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Impacto social por meio de Pesquisa, Desenvolvimento & 
Inovação 

 
Esta Revista é parte constitutiva do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação e Indústria Criativa (PPGCIC). Expressa talvez a 

consolidação de sua principal e já reconhecida particularidade: 

elaboração não apenas de dissertações, mas também de projetos de 

Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação (PD&I). Os relatórios aqui 

constantes apresentam, justamente, os resultados obtidos por meio 

do planejamento e da execução de PD&Is; projetos elaborados, 

pelos(as) mestrandos(as) da Turma 05, durante os dois primeiros 

semestres do Mestrado Profissional em Comunicação e Indústria 

Criativa, por meio de dois componentes curriculares obrigatórios, nos 

quais os/as discentes, sob orientação de docentes do Programa, têm 

o desafio de propor e realizar uma inovação tecnológica e social, na 

forma de um processo ou produto. 

 

Ao mencionar o fato de já existir um reconhecimento em relação à 

particularidade do Programa, este Prefácio quer fazer referência ao 

resultado da Avaliação Quadrienal realizada pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), em que o 

PPGCIC, já em sua primeira avaliação, conquistou conceito “Muito 

Bom” nos três quesitos que compõem a avaliação: “Programa”, 

“Formação” e “Impacto na Sociedade”. O resultado representa a fase 

de consolidação do Programa e a sinalização para a possibilidade de 

propor um curso de doutorado, o que deve acontecer em breve. O 

PPGCIC já tem uma história, que passa agora a ser reconhecida 

formalmente. 

 
Ainda que tal reconhecimento diga respeito aos três quesitos, este 

Prefácio destaca o quesito “Impacto na Sociedade”; afinal, são os 

relatórios de PD&Is, que compõem esta edição e as edições 

anteriores desta Revista, que melhor representam o impacto social 

das produções do PPGCIC. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na edição que marca os cinco anos do Programa, a Revista publica 
doze trabalhos, organizados conforme as linhas do PPGCIC. Os 
primeiros cinco artigos relatam o planejamento e a execução de 
produtos e/ou processos de comunicação como uma indústria 
criativa. Os últimos sete relatam produtos e/ou processos de 
comunicação para uma indústria criativa. A edição também evidencia 
a diversidade de áreas, entendidas como indústria criativa, e as suas 
inúmeras possibilidades de interfaces com a comunicação, visíveis 
nos relatórios de PD&Is apresentados a seguir. 
 
“Pampa Tattoo – Uma websérie documental sobre tatuagem no 
pampa gaúcho” abre a seção Comunicação como Indústria Criativa. 
O trabalho de autoria de Bianca Obregon Fazioni, orientado pela 
professora Alciane Nolibos Baccin, por meio de cinco episódios, 
disponíveis no Instagram, busca dar visibilidade à tatuagem como 
uma prática artística e profissional secular, bem como aos 
profissionais que trabalham como tatuadores em cinco cidades da 
região pampeana do Estado. 
 
Gabrielli Leiria Padilha apresenta como uma inovação o “Aplicativo 
OPPA! A informação move a sua vida”. O protótipo para 
smartphones é um agregador de notícias locais dos municípios de 
Manoel Viana e São Borja, localizados na Fronteira Oeste/RS. O 
mesmo foi projetado para agregar e organizar notícias de 
comunicação pública, conteúdos informativos e fomentar o consumo 
de informação nos municípios. O PD&I conta com a orientação da 
docente Vivian Carvalho Belochio. 
 
No artigo “Feiras On-line - Boas práticas para comunicação em 

redes sociais de feiras e eventos”, a discente Katiele Cristiane 

Zingler, orientada pela professora Renata Patrícia Corrêa Coutinho, 

relata a produção do material instrucional, disponível no formato de 

cartilha, com recomendações sobre as boas práticas para a 

manutenção das redes sociais Facebook e Instagram. O conteúdo 

foi elaborado a partir da realidade da Associação das Feiras da 

Grande Fronteira Noroeste (Integra), mas pode ser adotado por 

outros setores. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A indústria criativa da música é central no artigo “Desgarrados – 
quatro décadas da canção”. O webdocumentário, no formato de 
produto audiovisual polifônico e transmidiático para plataformas 
digitais, disponível para YouTube e Instagram, retrata os quarenta 
anos da canção “Desgarrados”, de Sérgio Napp e Mário Barbará. O 
trabalho produzido pelo discente Matheus Bernardes Paim Lalis conta 
com a orientação da professora Luciana Menezes Carvalho. 
O artigo de Rodrigo Weber Klahr, orientado pelo docente Joel Felipe 
Guindani, encerra a seção Comunicação como Indústria Criativa. O 
trabalho aborda a música autoral produzida no município de Ijuí/RS. 
Em formato de webdocumentário, “Autorais & Diversos” busca 
mostrar a diversidade de autores e gêneros musicais existentes no 
contexto de Ijuí, cidade conhecida como a “terra das culturas 
diversificadas”, justamente, por reunir etnias e povos oriundos de 
vários lugares do mundo.  
 
Adrienne Pinheiro Reyes, orientada pelo professor Gabriel Sausen 
Feil, com seu trabalho “Ecossistema Digital para a Indústria da 
Música”, abre a seção Comunicação para a Indústria Criativa. No 
artigo, que também trabalha a música, porém, na perspectiva da 
comunicação para a indústria criativa, os autores apresentam, por 
meio de um produto comunicacional, em formato de websérie, a 
constituição de um ecossistema digital para a música, visando auxiliar 
os profissionais, bem como outras pessoas interessadas pelas 
atividades compreendidas na cadeia do setor musical.  
 
No artigo “Itaocara – Modos Urbanos”, a comunicação dialoga com a 
indústria criativa da arquitetura com o objetivo de propor um conjunto 
de mobiliário urbano capaz de evidenciar as características culturais, 
históricas e patrimoniais dos vinte e seis municípios da Região 
Missioneira que integram o roteiro turístico da Rota das Missões no 
Rio Grande do Sul. O trabalho da aluna Alice Disconsi Carvalho conta 
com a orientação da professora Marcela Guimarães e Silva. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Coo/Arte” é o título do Guia de Comunicação para Profissionais do 
Artesanato do Projeto Esperança/Cooesperança, elaborado pela aluna 
Camila Klein Severo, com a orientação da docente Juliana Zanini Salbego. 
No artigo, as autoras apresentam o percurso de desenvolvimento do guia 
que visa capacitar os profissionais do artesanato integrantes do Projeto 
Esperança/CooEsperança, um dos setores do Banco da Esperança da 
Cáritas Regional da Arquidiocese de Santa Maria, para o uso de redes 
sociais e, assim, fortalecer a comunicação da indústria criativa do 
artesanato com seus públicos.  
 
O discente, Douglas Barbosa Pinto de Moura, também orientado pela 
professora Juliana Zanini Salbego, apresenta o artigo elaborado a partir do 
seu PD&I, “Mapeamento – Festivais de Teatro: Vetores da Arte Teatral no 
Rio Grande do Sul”, no qual mapeou os festivais de teatro das regiões das 
Missões e da Fronteira Oeste do Estado, resultando na criação do site 
“Theatrum”. O trabalho, por meio do site, objetiva dar visibilidade à cadeia 
organizada a partir da indústria criativa do teatro. 
 
O artigo “Leituras Daqui – Marketing para autores nacionais e produtores de 
conteúdo literário” apresenta o guia de marketing, em formato de e-book, 
elaborado para auxiliar os autores nacionais independentes a se 
destacarem no mercado literário com técnicas da indústria criativa e 
comunicação a partir da comunicação. De autoria da aluna Laura Coelho de 
Almeida, o trabalho tem a orientação do professor Rafael Foletto.  
 
O site “Nox – Laboratório de comunicação digital para pequenos 
empreendedores e empreendimentos socioambientais” é o produto do PD&I 
da discente Marina Beatriz Freitag, também conduzido pelo professor 
Rafael Foletto. No artigo, os autores apresentam o processo de 
desenvolvimento do site do laboratório digital para criação em comunicação 
e marketing digital para pequenos empreendimentos socioambientais, com 
o objetivo de potencializar o alcance online dessas iniciativas. 
 
Fecha a 5ª edição o artigo sobre a “Revista SB Sala de Aula”, produzido 
pela aluna Priscila Bicca Urach, com a orientação da docente Alciane 
Nolibos Baccin. Produzido no formato de revista digital, disponível através 
de website educativo, o produto consiste em um recurso de comunicação 
elaborado para auxiliar as crianças do 4º e 5º anos das escolas municipais 
de São Borja. 
 

 
 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 

 

O Programa pertence à Universidade Federal do Pampa (Unipampa); 
situa-se no campus da cidade de São Borja, no estado do Rio Grande do 
Sul. Seu caráter público e nacional, mas ao mesmo tempo regional e “sem 
fronteiras”, reflete-se nos relatórios e dão corpo e consistência ao impacto 
dos processos ou produtos por eles descritos. 
 
Por São Borja se tratar de município interiorano, distante de grandes 
centros urbanos, o caráter regional acaba se sobressaindo, mesmo que 
São Borja não seja especificamente explorada em todos os relatórios. O 
que fica, de fato, é a tendência por impactos regionais, não no sentido de 
que ficam restritos a uma região, mas no sentido de se envolverem a 
temáticas ligadas a um lugar. Além disso, por conta da cidade se tratar de 
município fronteiriço, fazendo divisa direta com Santo Tomé, província de 
Corrientes, Argentina, o caráter “sem fronteiras” também acaba tendo vez. 
Por ora, ainda com certa timidez no que tange a menções mais diretas, por 
exemplo, à cultura do país vizinho, mas já com certa efetividade no que diz 
respeito às nuances, ao “espírito fronteiriço”, não muito ligado às ditas 
“caixinhas” e mais a fim de caminhos e empreendimentos em que, no 
sentido deleuze-guattariano, as bordas se diluem e se intensificam no 
meio. 

 
Desejamos a todas e todos uma proveitosa leitura. 

 

Gabriel Sausen Feil (Coordenador do PPGCIC) 
Marcela Guimarães e Silva (Vice-coordenadora do PPGCIC) 

 
 

 

 


